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QUANDO
A VIAGEM

É NO
HOTEL
Os pequenos e estilosos

hotéis estão na moda.
Nos EUA, em 2011,

eles cresceram 10%,
enquanto os outros

(gigantes), 6%.
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No Upper East, em Nova York, o Lowell lembra mais Europa que EUA.
Madonna morou numa suíte. Clientes? Jennifer Lopez, Tom Hanks... Todos os
quartos têm lareira e o hóspede escolhe se vai queimar lavanda ou eucalipto.

Com clima de festa e glamour em Miami Beach, o
Soho Beach House é um dos sete hotéis-clube da

grife no mundo, frequentados por ricos e famosos.

Também em Miami Beach, o Mondrian aposta no tema da
Bela Adormecida - obra do premiado artista holandês Marcel

Wanders. O New York Times o batizou de Lady Gaga do design.

Moisés Rabinovici

Entre renomados eenormeshotéis
de cinco estrelas iguais nas
principais cidades domundo, e
pequenos, aconchegantes,

exclusivos, chiques ebadalados, os
hóspedespreferem... Claro!
Reaçãodos gigantes dahotelaria: o

Hyatt criou ohotel-butiqueAndaz, em
Londres,multiplicadomundoafora,
e controla o californiano Joie deVivre.
OMarriott plantou a série Edition em
dezenasde cidades.O Intercontinental fez
o Indigo; Sofitel, oModo. E Sonesta, o Kept.
Os viajantes se cansaramdehotéis que

sãoosmesmos, não importa onde
estejam. E o resultado, nos EUA, em2011,
o confirmou: os pequenos saíramda crise
crescendo10%, enquanto o restante, 6%.
Oprimeiro hotel-butique, TheBlake, em

Londres, nos anos 80, ficoumais famoso
doqueaatriz AnouskaHempel, queo
idealizou. Seubar cobrava opreçomais
alto da Inglaterra. Emcompensação, os
hóspedes eramchamadospelo nomee
recebidos comabraço ouaperto demão.
Comsorte, veriamVirginiaWoolf numa
dasmesas, até 1982, quandomorreu.
Mais que tudo, sentiam-sepersonagens
de FunkyChic, ensaio queTomWolfe
publicouna revistaRolling Stoneedepois
em livro, em1976.
Funkyéumadaspalavras em inglês

mais difíceis dedefinir comprecisão. Pode
ser amelancolia do jazz, blues e soul; foi
cunhadapara descrever o cheiro dequeijo
velho, daí a generalizar-se comomal-
cheiro; hoje a usamcomobizarro, sem
gosto ouestilo – e até comosinônimode
hotel-butique. TomWolfe diz no ensaio
que cadapessoa, ou suapsique, a sua
alma, é oproduto damodaedeoutras
influências externas.
Osgigantes que seapequenaramese

proliferam, focamemarquitetura
arrojada, quartos comarte e tecnologia,
conexão veloz egrátis para internet,
lojinhas comprodutos exclusivos, e talvez
percamoponto principal: a
individualidadedohóspede, oudodono,
umambiente compersonalidadeeo
vaivémdecelebridades (adorando ser)
perseguidas por paparazzi, comonos três
butique-hotéis queo convidamosa
conhecer – umdeles, o londrino Soho
House, umclube fechado, está buscando
espaçopara abrir emSãoPaulo.

ViagemaMiami a convite do
Miami Convention &Visitors Bureau

O londrino Soho House, um clube fechado,
está buscando espaço para abrir em São Paulo


